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chada, possibiltt3nd<J ao usu~ric· trobalhar com variaveis de 

est·ado ou funç:'1o de tr·ansfcr'~nCJ2 na representação do sistema 

de controle de velocidade. 

O software, uma vez concluÍdo prE:ve testes de robustez na 

resposta quando na presença de pertubaçÕes externas incidE:ntes 

sobre a planta a ser controlada. 


